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Junho 2026: Criptomoedas caem, Bolsa brasileira recua 1% e dólar
pressiona mercados

Mês marcado por cautela nos mercados financeiros. Bitcoin sofre maior queda desde 2022, enquanto
renda fixa se destaca.

Junho de 2026 foi um período de incertezas para os investidores brasileiros, com diversos segmentos dos
mercados financeiros enfrentando pressões e retrocessos significativos.

As moedas digitais registraram desempenho negativo, encerrando o mês com queda considerada a mais
severa desde 2022, enquanto o principal índice da bolsa brasileira acumulou perdas de 1% no período. O
cenário geral refletiu preocupações com questões geopolíticas e inflacionárias que afetam a economia global.

Criptomoedas enfrentam fase crítica

O Bitcoin e demais ativos digitais vivenciaram uma retração acentuada ao longo de junho, com perdas que
remontam a desempenhos não vistos há aproximadamente quatro anos. O fenômeno conhecido como
"inverno cripto" — caracterizado por períodos prolongados de desvalorização significativa das moedas
digitais — continua seu curso, alimentando expectativas de novas quedas nos meses vindouros.

Analistas apontam que a falta de catalisadores positivos e as preocupações macroeconômicas globais
contribuem para aprofundar a crise do setor de criptoativos.

Bolsa brasileira pressiona investidores

O mercado acionário do Brasil encerrou junho com recuo de 1%, resultado que, embora moderado, sinaliza
as dificuldades enfrentadas pelo segmento. As preocupações com tensões no Oriente Médio, a volatilidade
dos preços do petróleo e a persistência da inflação elevada no país foram fatores determinantes para a queda.

Diante dessa conjuntura desafiadora, muitos investidores migraram suas aplicações para instrumentos de
renda fixa e títulos públicos, buscando proteção contra a volatilidade dos mercados acionários.

A renda fixa apresentou desempenho positivo durante o mês, com retornos que superaram o índice de
inflação, proporcionando aos aplicadores a recuperação do poder de compra de suas carteiras.

Ativos internacionais e tecnologia em destaque

O melhor desempenho de junho coube aos investidores com exposição a ativos e bolsas internacionais. Os
mercados norte-americanos continuaram liderando os ganhos, com a Nasdaq registrando resultados
excepcionais no semestre, impulsionada pela forte performance do setor de tecnologia.

A narrativa em torno da inteligência artificial mantém-se aquecida, com a realização de operações de grande
porte, como a maior abertura de capital do histórico corporativo. No entanto, questionamentos sobre a



sustentabilidade dessa dinâmica crescem entre os participantes do mercado, que se indagam sobre quanto
tempo a tese de IA conseguirá sustentar os ganhos.


